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Para a humanidade sofre­
dora os filósofos são habi ­
t an te s do pais tia imagina­
ção nas sombras ã procura 
da luz que os conduza a um 
object ivo—percorrer a dis­
tânc ia que os separa tia úl­
t ima verdade. Nessa tarefa 
escabrosa tudo os preocupa. 
Fazem da Natureza .um e le­
men to em que há segredos 'e 
laboratório em que se hão-de 
operar mMagnes. Auscufltam-
n a como o médico que se e s ­
fo rça por acer ta r com o dia­
gnóstico dum caso Taro. Ob­
servam, meditam até à abs-
t r ação . En t ram em acção as 
c iênc ias f ísicas e químicas. 
Cálculos dos monómios aos 
teoremas , aos confins da á l ­
gebra e da ma temá t i ca , a té 
se fat igarem. 

Uns, n ã o se conformando 
com as leis da ma té r i a , u l t ra -
passam-nas levados nas asas 
d a imaginação, l imitando o 
voo n o espaço.. . do criado por 
criador incriado. Pa ra esses, 
ai está a Ultima mas ina t in ­
gível verdade. OUtros, cas ­
murros, encontrando a menos 
a m a t é r i a por aqueles achada 
a ma is nas suas mensurações, 
aparecem à j a n e l a e dizem 
aos vizinhos que seguem c a ­
minho errado. J á cristãos, 
muçulmanos e luteranos h a ­
viam feito assim. 

Todos teimosos, depois da 
disputa, que tamlbéml enluta 
n o número das coisas huma­
n a s mesmo e m pa ís de s á ­
bios, correm ao laboratório, 
anestesiam os nervos e aban­
cam. Continuam'. F o r a não 
hav ia viva a lma. Parece que 
não . Ninguém ouviu. Fora , o 
que existe c á fora? Dão mais 
pela existência do átomo, do 
eledtron, dos Imponderáveis. 
Captaim-nos, p e s a m - n o s e 
medem-nos . Cont inuam. O 
caminho é o d a últ ima ver­
dade. En t re eles e a me ta há 
u m a distância a percorrer e 
os elemenitos para a vencer. 
Além disso é o vácuo. 

Parece que a felicidade hu ­
m a n a depende dessa últ ima 
verdade procurada com a fa ­
nosa persistência. P a r a uns, 
ela só poderá ser a expressão 
duma redenção miraculosa. 
Seus numerosos agentes e s ­
pa lham por todo o orbe, aba r ­
cando o campo de escolas 
d iamet ra lmente opostas ( ? ) 
que a felicidade é a expres­
são últ ima de tudo e que só 
pode ser concebida e deter­
m i n a d a pelo conjunto de fa ­
ctores morais , psicológicos, 
e t c , ex is tentes no indivíduo 
ou que pela vida fora o acom­

p a n h a m . Aqui, estão, afinal , 
quásl todos de acordo. 

Outros d i r -se- iam empenha ­
dos em demonstrar que a f e ­
licidade humana depende do 
derimir de litígios científicos. 

Temos aqui um porteiro— 
a nossa felicidade chega a 
tanto—que também é filóso­
fo. Quando chove encosta-se 
à ombreira da porta e fu­
mando uma cachimbada, pas­
sa horas a pensar, a ver a 
água 'cair, a olhar o parale l l -
pidado bazalto insensível, em 
que a chuva c a l com persis­
tente abundância ; a v ê r 
quem desaparece, tirdíando de 
frio, fustigado pela ventania 
Irada.. . Es tá a filosofar. 

Nuim desses dias de crise de 
abundância em que a água 
ca í a n a rua como se das a l ­
turas se estivesse, por es t ra ­
n h a v ingança , despejando t o ­
dos os Amazonas e Mississi­
p i s . fizemos-lhe demorada 
companhia encostados à ou­
tra ombreira. Começou a dis­
cor rer sobre esses problemas 
em que decide o «ser ou não 
ser». A u m a propositada ob­
j e c ç ã o nossa, êle f i ta-nos e 
t irando o cachimbo da boca 
diz-nos com um brilho es t ra ­
nho nos olhos: 

—Nao, eu n à o pretendo r e ­
gressar às idades de Cal iban 
nem pedir ao antropologista 
que me conduza à História, 
mas dispenso essa c iência de 
que n ã o se vislumbram bene -
ftalos. C o m l p a r e Leonardo 
Coimbra com Antero, Bergson 
com Han Ryner , os Enigmas 
do Universo e todos os e n i ­
gmas com O homem e a Ter­
ra, de Reolus, todos os S a l -
garis a Zola, os mistif icadores 
da pedagogia a Montessorl , 
os Cantus e Webers a Jacqu i -
net e dlga-me se todas as a l ­
tas filosofias ar is totél icas ou 
parecidas não t e rão at ingido 
o seu humano fim em Volney 
e no principio do jur iscon­
s u l t o inglês B e n t h a m , «o 
maior bem pa ra o maior nú­
mero» ou se o biologista vê, 
por dec laração dos geólogos, 
t e r m i n a r a sua tmlssão...—e 
olhava, ao longo da rua em 
f rente , abundan temen te r e ­
gada, quem desaparecia fus­
t igado peia chuva fria, i ró­
nico, puxada pe la ven tan ia 
furibunda... 

O rei manda andar e nós 
tivemos de obedecer à t i ra­
n ia do cronometro. Quando 
viu que nos dispúnhamos a 
a f r o n t a r cora josamente a 
tempestade, tirou o • achimtoo 
e metralhou-nos—a boca dele 
pa rec ia rea lmente Uma me­
tralhadora!—pelas cos tas : 

—-As es ta t í s t icas demográ­
ficas parece que são fei tas . . . 

Não ouvimos ) resto, mas 
cremos que completou: com 
pedras. E lá fomos a filosofar 
também sob a crise de ner­
vos dos Elementos revoltos. 
Era bem a prova de que o fi­
losofar é verbo sem o qual 
não existe o viver. Notamos 
uma diferença—a falfca d e 
Filosofia da Vida para a Vida. 

O homem é o instrumento 
criador de todas as riquezas 
e de todas as observações e 
o além da sua existência c o ­
m o espécie só o .pode interes­
sar como superior desporto 
filosófico depois de realizada 
a felicidade relativa e com­
portado nos progressos c ien­
tíficos do seu tempo. E ' o hu­
m a n o problema da Ciência. 
Colocando a última verdade 
n o incógnito ou hipotético li­
mite da 'duração da espécie 
iteremos aberto o caminho do 
incentivo à perpetuação da 
vida. O àiém fora do homem-
espécie pentenice à matér ia no 
eterno 'dmamismo de eternas 
mutações. A vida, feita de 
.realidades objectivas, exige a 
aplicação dos progressos cien­
tíficos contemporâneos das 
gerações. 

Se os sábios geólogos um dia 
averiguarem que em tal ano 
ou século a geobermia tornará 

a vida orgânica impossível, aí 
terminará a missão do biolo­
gista e de todos os cientistas 
a té ao historiador. O que fa­
r i a m então os filósofos à di­
ferença entre a ciência a d ­
quirida e a prat icamente 
aplicada à reduzida felicidade 
h u m a n a ? 

As artes e as tjéonloas pro­
duzem maravi lhas, os t rans ­
portes e a T. S. F . estabelece­
r a m as comunicações entre 
os povos, Indústria e comér­
cio vão a caminho da pleni­
tude do desenvolvimento, t o ­

das as riquezas e n t r a r a m em 
regime de franca exploração, 
a Higiene t r a t a da conserva­
ção da saúde e todos os ou­
tros ramos de saber têm a 
sua missão. Hoje não h á 
quem contradiga que a Ciên­
cia é património social. E' . 
Mas o que importa é ver qual 
a extensão dela em teoria e 
qual a extensão da aplicada 
em beneficio social. E m r e a ­
lidade só é património social 
o que é humana e socialmen­
te utilizado. ' 

Os fisiologistas e biologis­
t a s d ã o pela existência do 
proboplasma e do zigoto, uti-
llzando-se de todos os Tecur-
sos científicos p a T a determi­
n a r e m a vida nas suas ori­
gens e abandonam o homem 
ao mecanismo social que, por 
irregular execução das aqui­
sições científicas lhe tolhe o 

natura l desenvolvimento da 
vida. Os químicos dão pelo 
«nascimento» dos c r i s t a i s 
alheando-se do mundo de 
factores que pa ra as socieda­
des humanas tornam a qui-
arnica o rgân ica uma ironia. 
Os matemát icos e teóricos da 
Relatividade, pesam e medem, 
todas as quantidades e re lac -
c ionam todos os conhecimen­
tos, e parecem alheios à ex i s ­
tência do ser humano. Os f i ­
lósofos cont inuam a pesquizar 
com os microscópios e teles­
cópios d a imaginação , sem 
lançarem um olhar pela su­
perfície do globo. 

Sem dúvida 'que há uma 
força superior à Ciência . J á 
era vassala na velha Grécia , 
pát r ia da Filosofia. A Sabe­
doria es tá n a Génesis . A 
Ciência perdeu, num campeo­
n a t o mundial , o seu titulo de 
Deus da Vida. 

Há séculos que Os progres­
sos sociais c h a m a m a tenção 
dos c ient is tas para um pro­
blema mais grave e humano 
do que as congemlnações f i ­
losóficas, p ra t icamente equi­
valentes a parábolas parado­
xais. A humanidade só pode 
encont ra r duas soluções para 
o magno problema: humani­
zar a vida confiando nos in­
terpretes das leis na tura i s ou 
res ignar -se ao mistério da 
exis tência casado com o f a ­
talismo prehdstórlco. 

O geólogo, part indo da piro 
e l i tosfera, acompanha o glo­
bo nas suas fases le t r ans ­
formação, de termina- lhe as 
e s t r u t u r a s , consti tuição e 
tempera tura , cessando a sua 
responsabilidade c o m a en ­
t rega do campo d a vllda ao 
biologista. Es te enoerra-se no 
seu laboratório e apresenta as 
leis da formação da vida or ­
gânica, incumlblnido o an t ro ­
pologista e o etnologista de 
percorrerem o caminho entre 
eles e a História, onde o ho-
m e i m vai desempenhar a im­
por tan te miissão de laborioso 
agente do progresso. 

Ultrapassamos essas idades. 
Hoje não cabe às c iênc ias an­
tropológicas e etnológicas a 
enitirega do homem à Histó­
r ia . Essa missão cabe à Peda­
gogia. Como deste campo 
' t ransitar p a T a a História, es ta 
assim apresentará o novo C a ­
liban. Não se diverge n a teo­
r i a . R e s t a a conf i rmação da 
prá t ica , pondo em acção e a 
pleno rendimento os e lemen­
tos teóricos. 

A divergência é de todos 0" 
tempos da vida do homem 
desde que ele Iniciou' a luta 
con t ra si próprio n a disputa 
dos meios de subsistência. 

(Continua nn página imediata) 
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